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RANKING DAS CIDADES NO ESTADO
MUNICÍPIO FROTA DE

V E Í C U LO S
TOTAL DE
CA M I N H O N E T ES

PORCENTAGEM DE
CA M I N H O N E T ES

1º Conceição do
Castelo

6.555 867 13,22%

2º Marataízes 18.897 2.454 12,98%
3º Venda Nova do
I m i g ra n t e

15.889 1.987 12,49%

4º Rio Bananal 12.469 1.514 12,14%
5º Vargem Alta 1 0. 3 4 9 1 . 24 8 1 2 ,05 %
6º Itaguaçu 7.03 3 83 1 11,81%
7º São Domingos do
Nor te

4.612 543 11,7 7%

8º João Neiva 7. 2 1 8 845 1 1 ,7 0 %
9º Castelo 2 3 .76 9 2 .7 5 8 11,60%
10º Nova Venécia 23.429 2 .7 0 9 11,56%

FO N T E : D E N AT R A N

CONCEIÇÃO DO CASTELO

Cidade das caminhonetes
Dos 6.555 veículos
que circulam na região,
867 pertencem a esse
segmento, o que
equivale a 13,22%
da frota total
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O AGRICULTOR Edimilson Garbelotto, de 50 anos, é dono de quatro unidades da Toyota Bandeirante 4x4

Leandro Fidelis
WILTON JÚNIOR

A história e o desenvolvimen-
to econômico de Conceição
do Castelo, na região serra-

na, estão ligados ao uso das cami-
nhonetes. O município é o que
possui, proporcionalmente, a
maior frota do veículo no Estado.

Segundo levantamento feito re-
centemente pelo Departamento
Nacional de Trânsito (Denatran),
dos 6.555 veículos automotores de
Conceição, 867 pertencem a esse
s e g m e n t o.

O total de veículos equivale a
13,22% da frota, maior índice entre
os municípios capixabas. O ran-
king conta ainda com Marataízes,
em segundo lugar, Venda Nova do
Imigrante (3º), Rio Bananal (4º) e
Vargem Alta (5º).

Em Conceição, caminhonetes de
diferentes modelos e marcas – a
exemplo da tradicional Toyota Ban-
deirante 4x4 e das atuais picapes
Ford Ranger e Chevrolet S10 – aju -

daram a fortalecer a agricultura co-
mo principal atividade econômica.

O agricultor Edimilson Garbe-
lotto, de 50 anos, atribui a popula-
rização das caminhonetes à capa-
cidade desses veículos de subir as
lavouras de café mais íngremes e
de fazer o transporte do produto.

O relevo do município é bem
acidentado e só as potentes cami-
nhonetes encaram os desafios no
alto das montanhas.

Garbelotto é dono de quatro
unidades da Toyota Bandeirante
4x4, sendo a mais antiga de 1979, e
virou referência na cidade com es-
se modelo. “É um carro que serve
para tudo: trabalho na roça e na ci-
dade e ainda carrego a família.
Sem contar que é muito econômi-
ca”, afirma.

O agricultor passa mais tempo
dirigindo as caminhonetes do que
o carro de passeio, tamanho o seu
amor por elas. “Elas sobem onde
nenhum outro carro consegue su-
bir. Infelizmente, o modelo parou
de ser fabricado há 15 anos”, la-
menta o agricultor.

As oficinas mecânicas da cidade
lucram com as caminhonetes. Na
clientela do mecânico André Ma-
reto, os proprietários desse tipo de
veículo são 20% do total. “A manu-
tenção dos modelos mais novos é
fácil, enquanto as peças para as ca-
minhonetes antigas já não têm a
mesma qualidade”, avalia.

Xodó da família Bonne há 32 anos
Uma caminhonete Chevrolet D-

10, movida a diesel e adquirida em
1984, dois anos após a sua fabrica-
ção, tornou-se o xodó da família
Bonne, que reside na localidade de
Panorama, na zona rural de Rio
Bananal, no Norte do Estado.

Dono do veículo há 32 anos, o
agricultor Anderson Bonne está
entre os proprietários desse tipo
de automóvel que fez de Rio Bana-
nal o quarto município, proporcio-
nalmente, com a maior quantida-
de de caminhonetes no Estado,
conforme dados do Departamento
Nacional de Trânsito (Denatran).

De acordo com o órgão, o muni-
cípio possui uma frota de 12.469
automóveis, sendo 1.514 caminho-
netes, o que equivale a 12,14% do
total de veículos que circulam pela

sede e interior de Rio Bananal.
“Por ser uma região que tem a

economia voltada para as ativida-
des agrícolas, talvez isso explique
o grande número de caminhone-
tes, principalmente nas roças da
região, onde tem muita estrada de
chão, morros, lama e buracos. É
um carro valente”, analisa Bonne.

Foi o pai dele, o agricultor Mário
Bonne, quem comprou a D-10 que
ele utiliza na fazenda. “Uso a car-
roceria do veículo para o transpor-
te de café, adubos e também do ca-
pim para o gado. Quando adquiri-
mos o carro, era com ele que a fa-
mília viajava e também trabalha-
va ”, relembra o agricultor, que já
fez três reformas na caminhonete
de estimação. “Ela não tem preço.
Vai continuar com a família”.

WILTON JUNIOR

ANDERSON BONNE: amor antigo

Modelos viram relíquias em casa
Antes da Toyota Bandeirante

4x4 e dos modelos modernos, ou-
tras caminhonetes circulavam pe-
las ruas e estradas rurais de Con-
ceição do Castelo. Alguns exem-
plares raros resistiram ao tempo e
são o xodó dos seus donos.

É o caso da GMC 100, modelo de
1954, e da picape F-75, da década
de 1960, ambas da professora de
datilografia aposentada Marina
Luiza Ventorim, de 80 anos.

Dona Marina explica que a com-
pra do primeiro carro foi uma ver-
dadeira saga para o seu pai, o co-
merciante e neto de imigrantes
italianos João Ventorim Sobrinho.
“Ele foi ao Rio de Janeiro, pulando
de ônibus em ônibus, encomendar
a caminhonete à fábrica”, conta.

Depois, o veículo chegou de na-
vio dos Estados Unidos, e o comer-

ciante voltou dirigindo o possante.
A GMC da família sempre foi

objeto de desejo dos colecionado-
res. Segundo Dona Marina, a ca-
minhonete participou de várias
exposições de carros antigos e
desfilou cheia de glamour com
uma miss internacional, nascida

na cidade, na sua carroceria.
A manutenção requer dedica-

ção. “Dá muito trabalho manter os
carros conservados. É preciso dar
uma voltinha com eles de 15 em 15
dias para os motores funcionarem.
Hoje já penso em vendê-los”, diz a
aposentada.

MARINA LUIZA
V E N TO R I M , de
80 anos, cuida
com carinho
de duas
caminhonetes
que tem na
garagem, uma
GMC 100, de
1954, e uma
picape F-75, da
década de 1960

C U R I O S I DA D ES

Primeiro veículo
Terceira cidade com maior nú-

mero de caminhonetes no Esta-
do, Venda Nova guarda uma cele-
bridade: a Fubica ou Ford Bigode,
como ficou conhecido o Ford 29.

Esse foi o primeiro veículo da ci-
dade, do agricultor José Altoé So-
brinho, 80 anos. Hoje é uma peça
de museu na garagem da família.

Nova vida
Em Taquarussu, Conceição, a

Toyota modelo três marchas de
1965 do agricultor Braz Mareto
chama a atenção.

Ela transporta verduras, es-
terco e café todos os dias, mas
está sempre brilhando. “D epois
dela, nunca mais carreguei café
na costas”, disse Mareto.


